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Resumo
Objetivo: Analisar o status da avaliação neuropsicológica de crianças no Brasil e a 
realidade das ferramentas de diagnose da capacidade cognitiva de pré-escolares. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa das publicações científicas re-
lacionadas à avaliação cognitiva de crianças e a testes de cognição para o mesmo 
público. A questão da pesquisa delimitada foi: quais são as ferramentas utilizadas 
na diagnose da capacidade cognitiva na fase pré-escolar? A busca ocorreu de maio 
a julho de 2018 na base de dados do Portal de Periódicos da CAPES, utilizando 
na 1ª busca os descritores “infantil”, “teste” e “cognição” e na 2ª busca “função 
executiva”, “pré-escolares” e “avaliação”. Foram encontrados 26 artigos. Resulta-
dos: Foram encontrados alguns testes de avaliação neuropsicológica de crianças no 
Brasil, porém apenas um estudo de tradução e adaptação para o português e quatro 
estudos de validação para o contexto brasileiro, sendo apenas um deles destinado 
ao subgrupo pré-escolar, a normatização da Escala de Maturidade Mental Colúm-
bia (EMMC). Conclusão: Há uma escassez de instrumentos para avaliação neurop-
sicológica de crianças no Brasil, mais evidente quando se trata da primeira infância. 
Palavras-chave: Funções executivas. Pré-escolares. Avaliação cognitiva.

Cognitive assessment of  preschoolers

Abstract
Objective: To analyze the status of  the neuropsychological evaluation of  children 
in Brazil and the reality of  diagnostic tools for the cognitive ability of  preschool 
children. Methodology: This is an integrative review of  the scientific publica-
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tions related to the cognitive evaluation of  children and cognition tests for the 
same public. The question of  the research delimited was: What tools used in the 
diagnosis of  cognitive ability in the preschool stage? The search was carried out 
from May to July 2018, in the Capes Periodicals Portal database, using in the first 
search the descriptors “infant”, “test” and “cognition”, and in the second search, 
“executive function”, “preschoolers” and “evaluation”. Were found 26 articles. 
Results: We found some neuropsychological evaluation tests of  children in our 
country, but only one study of  translation and adaptation to Portuguese and 
four validation studies for Brazil, only one of  them for the pre-school subgroup, 
the standardization of  the Scale of  Columbia Mental Maturity (EMMC). Con-
clusion: There is a reality of  a shortage of  instruments for neuropsychological 
evaluation of  children in Brazil, more evident when it comes to early childhood.
Keywords: Executive function. Preschoolers. Cognitive evaluation.

Evalución cognitiva e niños em edad presecolar 

Resumen
Objetivo: Analizar el status de la evaluación neuropsicológica de niños en Brasil y la 
realidad de las herramientas de diagnóstico de la capacidad cognitiva de preescolares. 
Metodología: Se trata de una revisión integrativa de las publicaciones científicas rela-
cionadas con la evaluación cognitiva de niños y las pruebas de cognición. La cuestión 
de la investigación delimitada fue: ¿Cuáles son las herramientas utilizadas en el diag-
nóstico de la capacidad cognitiva en la fase preescolar? La búsqueda ocurrió de mayo 
a julio de 2018, en la base de datos Capes, utilizando en la 1ª búsqueda los descriptores 
“infantil”, “test” y “cognición” y, en la 2ª búsqueda, “función ejecutiva” “preescolares” 
y “evaluación”. Se encontraron 26 artículos. Resultados: algunas pruebas neuropsico-
lógicas se encuentran en nuestro país, pero sólo un estudio de la traducción y la adap-
tación a los estudios portugueses y cuatro de validación para Brasil, siendo sólo una 
de ellas para el subgrupo preescolar, la normalización de la Escala de Madurez Mental 
Colombiana (EMMC). Conclusión: Hay una realidad de escasez de instrumentos neu-
ropsicológicos de niños en Brasil, más evidente cuando se trata de la primera infancia.
Palabras clave: Funciones ejecutivas. Niños en edad pré-escolar. Evaluación cognitiva.

Introdução
 
O processo de aprendizagem não interfere apenas no futuro aca-

dêmico e profissional do indivíduo, mas também repercute nas atividades 
do cotidiano, sendo, assim, um preditor do desenvolvimento da criança e, 
consequentemente, do futuro do adulto. 
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Assim sendo, pode-se definir mais claramente a “aprendiza-
gem” como um processo evolutivo e constante, que implica 
uma sequência de modificações observáveis e reais no com-
portamento do indivíduo, de forma global (físico e biológico), 
e do meio que o rodeia (atuante e atuado), onde esse processo 
se traduz pelo aparecimento de formas realmente novas com-
promissadas com o comportamento (CIASCA, 2003, p. 20).

Portanto, torna-se essencial estudar a aprendizagem e o modo de 
avaliá-la nas diferentes idades cronológicas, especialmente na infância, 
pois, quanto mais precoce a abordagem a uma deficiência cognitiva, mais 
promissor é o desenvolvimento das capacidades múltiplas desse sujeito.

Já na primeira infância, é possível identificar deficiências cognitivas 
sugestivas de certas patologias, como o transtorno do déficit de atenção 
e hiperatividade, o transtorno do espectro autista e outras deficiências in-
telectuais, as quais possuem respostas comportamentais atípicas se com-
paradas ao padrão normal de desenvolvimento (MECCA; ANTONIO; 
MACEDO, 2012). 

Mundialmente, existem inúmeros testes que se destinam à avaliação 
intelectual e comportamental das crianças. Porém, há uma escassez dessas 
ferramentas em língua portuguesa, tornando improvável e imprecisa a ta-
refa de triagem de crianças com deficiência cognitiva em âmbito nacional, 
retardando o diagnóstico e o tratamento delas.

As avaliações intelectuais das crianças devem identificar apro-
priadamente as habilidades que estão comprometidas e as que estão 
preservadas, de modo a estabelecer seu perfil cognitivo (MECCA; AN-
TONIO; MACEDO, 2012). 

As crianças se expressam, na maior parte do tempo, em ambiente 
domiciliar ou em ambiente escolar. São os pais ou cuidadores e os educa-
dores que convivem com as crianças e observam suas atividades, portanto 
são eles os melhores informantes para as questões sobre a capacidade 
intelectual e o comportamento de uma criança, dados essenciais para a 
avaliação da cognição.

O estudo de Pereira et al. (2018) se baseou na avaliação da inibição 
e da atenção, dois aspectos comportamentais essenciais para controlar as 
emoções e impulsos, para manter a atenção em uma tarefa e para as adapta-
ções a atividades ou ambientes físicos, sociais ou educacionais. Tais compor-
tamentos são apresentados como importantes preditores do sucesso escolar. 
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Mesmo detendo as informações necessárias para traçar o perfil cog-
nitivo das crianças que estão sob sua ótica, os professores não dispõem 
de instrumento ou treinamento adequados para identificar aquelas com 
deficiência intelectual e/ou comportamento atípico no ambiente escolar. 
E a consequência disso é uma triagem empírica, sendo diversos casos re-
ferenciados ao profissional médico especialista indevidamente, e alguns 
casos não identificados pelo professor.

Com relativa frequência, crianças estão sendo encaminhadas pelos 
professores para atendimento médico em neurologia com sugestão de 
déficit cognitivo. A maioria delas, porém, não possui qualquer disfun-
ção cerebral, encontrando-se dentro do processo normal de evolução da 
aprendizagem (NITRINI; BACHESCHI, 2003).

Da mesma forma, existe uma precariedade de ferramentas para tria-
gem de crianças com deficiência cognitiva no âmbito clínico por profis-
sionais da saúde. Nesse cenário, o médico da atenção básica precisa, em 
consulta de rotina, identificar os parâmetros do desenvolvimento cogni-
tivo da criança a partir das informações obtidas pelos pais ou cuidadores. 
Tais profissionais também encontram barreiras nesse exercício, tanto pela 
precariedade de instrumentos adaptados para a realidade brasileira como 
pela restrição na disponibilidade deles.

Santos e Celeri (2017) abordaram a importância da Atenção Básica à 
Saúde (ABS) no acompanhamento longitudinal da criança e enfocaram que 
muitos profissionais atuantes na ABS não se sentem aptos e confortáveis para 
identificar os problemas de saúde mental infantil, sendo esse fato associado à 
carência de utilização de instrumentos padronizados de rastreamento.

O subgrupo pré-escolar (crianças de 2 anos a 5 anos e 11 meses) é 
o mais atingido nesse contexto; no Brasil, conta-se apenas com um teste 
com dados normativos para avaliar a cognição de pré-escolares, que é a 
Escala de Maturidade Mental Colúmbia (EMMC). 

A EMMC objetiva avaliar o raciocínio geral, mas não abrange o 
componente comportamental, que é fundamental para a avaliação das 
funções executivas, elemento imprescindível para a análise neuropsicoló-
gica de pré-escolares (ALVES; DUARTE, 2001).

A motivação para a condução desta revisão integrativa foi a necessi-
dade de compilar o conhecimento sobre as ferramentas utilizadas nacional 
e internacionalmente de diagnose da capacidade cognitiva, com ênfase na 
fase pré-escolar, gerando evidências para a implementação de intervenção 
na prática clínica.



99
SILVA, J. D. C.; ARAGÃO, J. C. S.; LOUREIRO, L. H.

Avaliação cognitiva de pré-escolares
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XXII, n. 47, p. 95-108, jul./dez. 2020

SILVA, J. D. C.; ARAGÃO, J. C. S.; LOUREIRO, L. H.
Avaliação cognitiva de pré-escolares

Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XXII, n. 47, p. 95-108, jul./dez. 2020

Metodologia

Trata-se de revisão integrativa, método que reúne, avalia e sintetiza 
os resultados de pesquisas sobre temáticas específicas. As etapas percor-
ridas na elaboração do estudo foram: elaboração da questão de pesquisa, 
busca na literatura dos estudos primários, extração de dados, avaliação, 
interpretação e apresentação dos estudos. Assim, a questão da pesquisa 
delimitada foi: quais são as ferramentas utilizadas na diagnose da capaci-
dade cognitiva na fase pré-escolar? 

A busca dos estudos ocorreu de maio a julho de 2018 na base de 
dados do Portal de Periódicos da CAPES. A escolha dessa base foi especi-
ficamente por se tratar de uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza 
a instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção cientí-
fica internacional. Ele conta com um acervo de mais de 45 mil títulos com 
texto completo e 130 bases referenciais (CAPES, 2020).

Os descritores controlados selecionados nos Descritores em Ciên-
cias da Saúde (DeCs) foram combinados de diferentes formas para garan-
tir busca ampla, cujos cruzamentos na base de dados foram na 1ª busca 
“Infantil AND Teste”, “Infantil AND Cognição” e “Teste AND Cog-
nição”; na 2ª busca, foram utilizados os descritores: “Função executiva 
AND Pré-escolares”, “Função executiva AND Avaliação” e “Pré-escola-
res AND Avaliação”. 

O critério de inclusão estabelecido para os estudos foram artigos 
que abordavam a temática capacidade cognitiva na fase pré-escolar, dis-
ponibilizados na íntegra em acesso livre. As revisões tradicionais de lite-
ratura, estudos secundários, revisões sistemáticas, cartas-respostas, teses e 
dissertações foram excluídas da revisão integrativa. Não houve limitação 
de idiomas por causa da escassa produção científica sobre o assunto. Des-
sa forma, foram selecionados 26 artigos.

Resultados e discussão

O conceito de inteligência foi fortemente discutido nos estudos de La-
ros et al. (2015), de Laros, Jesus e Karino (2013) e de Yates et al. (2006), perpas-
sando pela ótica de Spearman sobre o fator “g” da inteligência até o modelo 
de níveis hierárquicos de inteligência de Cattell-Horn-Carroll (CHC).
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A inteligência é amplamente estudada pela neuropsicologia, com 
a finalidade de compreender o desenvolvimento humano, assim como o 
processo de aprendizagem e o desempenho acadêmico. A inteligência pos-
sui diversos conceitos, perpassando por definições objetivas e complexas. 
A saber, um conceito objetivo a define como a capacidade cognitiva de 
processamento e está relacionada à aprendizagem e à adaptação ao meio 
(LAROS et al., 2015). 

Segundo Spearman, a inteligência poderia ser compreendida como 
uma capacidade mental que permeia o desempenho em todas as variações 
de atividades mentais (o fator geral), somada a um conjunto de fatores es-
pecíficos, cada um desempenhando uma capacidade mental distinta (YA-
TES et al., 2006; LAROS; JESUS; KARINO, 2013). 

Em contrapartida, Thurstone defendeu a hipótese da existência de 
múltiplos fatores cognitivos independentes, não havendo um fator geral 
de inteligência. O modelo unidimensional de Spearman versus o conceito 
multidimensional de Thurstone estabeleceu o início da história da inteli-
gência. Posteriormente, Cattell e Horn desenvolveram as concepções de 
inteligência fluida (Gf), que corresponde às capacidades de resolução de 
problemas sem conhecimento prévio, e inteligência cristalizada (Gc), que 
se define como a habilidade de aplicar conhecimentos adquiridos anterior-
mente (LAROS et al., 2015; LAROS; JESUS; KARINO, 2013). 

Finalmente, o modelo Cattell-Horn-Carroll (CHC) surgiu, inte-
grou a teoria de diferentes autores e propôs três níveis hierárquicos de 
inteligência: no nível mais alto (estrato III), encontra-se a inteligência 
geral; o nível intermediário (estrato II) compreende 16 capacidades 
gerais, entre as quais a inteligência fluida e a memória; e o nível mais 
baixo (estrato I) é composto por cerca de 80 habilidades mais especí-
ficas. A teoria CHC é complexa, e, portanto, construir um instrumen-
to único que avalie todas as capacidades postuladas nesse modelo se 
torna inaplicável; porém, é o instrumento que serve como base teórica 
para a maioria dos estudos relacionados à inteligência (LAROS et al., 
2015; LAROS; JESUS; KARINO, 2013; YATES et al., 2006). 

Durante a revisão, foram encontrados diversos estudos realizados 
no Brasil utilizando testes de avaliação intelectual na identificação ou gra-
duação de diversificadas patologias, por exemplo, o transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade, o autismo, a dislexia, a esquizofrenia, as de-
ficiências auditivas, a epilepsia do lobo temporal, a esclerose múltipla, as 
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síndromes demenciais (AVILA et al., 2016; MIRANDA et al., 2012; NE-
GRÃO et al., 2016; SCHMIDT et al., 2009; SILVA; ANDRADE; OLI-
VEIRA, 2007; TABAQUIM et al., 2013). Porém, verificou-se que existe 
uma restrição ao uso de testes ou escalas de inteligência, principalmente 
no público infantil, e isso se dá pela escassez desses instrumentos traduzi-
dos e adaptados para a língua portuguesa e validados para o Brasil.

Foram encontrados alguns estudos-pilotos para avaliação neuropsi-
cológica de crianças no Brasil, como o de Crenitte et al. (2011), que testou 
a bateria neuropsicológica Luria-Nebraska para crianças (LNNB-C), o de 
Méio et al. (2001), que aplicou o teste WPPSI-R para pré-escolares, o de 
Marteleto et al. (2012), que avaliou crianças e adolescentes com a escala de 
Stanford-Binet, e o de Rosa (2003), que utilizou o teste não verbal R-2 em 
público infantil da cidade de São Paulo. Foi levantado também um estudo 
de tradução e adaptação do BRIEF para o português (CARIM; MIRAN-
DA; BUENO, 2012). Foram encontrados quatro estudos de validação para 
o Brasil: para o Raven Infantil (PASQUALI; WECHSLER; BENSUSAN, 
2002), para o teste não verbal SON-R 21/2-7[a] (LAROS; JESUS; KARI-
NO, 2013), para o WASI (YATES et al., 2006) e para a Escala de Maturida-
de Mental Columbia (MECCA; ANTONIO; MACEDO, 2012). 

Portanto, o processo de seleção de crianças com dificuldades na 
aprendizagem que merecem abordagem terapêutica se torna improvável e 
impreciso. Afasta-se, dessa maneira, do objetivo da detecção de potenciais 
casos patológicos precocemente, a fim de maximizar o desenvolvimento das 
potencialidades dessas crianças, aumentando suas chances de sucesso esco-
lar e evolução acadêmica e profissional. Tal dificuldade de triagem do déficit 
cognitivo em crianças por escassez de ferramentas e suas consequências foi 
tópico abordado nos artigos de Carim, Miranda e Bueno (2012), Mecca, 
Antonio e Macedo (2012), Natale et al. (2008) e Pereira et al. (2012).

O trabalho de Mecca, Antonio e Macedo (2012) afirma que, entre o 
público infantil, o subgrupo dos pré-escolares é o que menos recebe atenção 
no que diz respeito à avaliação da cognição. Esse fato se dá tanto em razão 
da dificuldade de expressão dessas crianças, o que se torna um desafio para 
o examinador, como por causa da escassez de instrumentos disponíveis para 
a avaliação cognitiva desse grupo de crianças, em âmbito internacional e na-
cional, que chega a superar a do grupo de escolares e adolescentes. 

Mecca, Antonio e Macedo (2012) também colocaram em pauta a 
questão de existir no Brasil apenas um teste com dados normativos para 
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avaliar a cognição de pré-escolares, que é a EMMC, que se baseia apenas 
na análise intelectual dessas crianças, não explorando os aspectos com-
portamentais, os quais nessa faixa etária correspondem a um componente 
muito útil para o exame da cognição. 

Uma alternativa que tem sido empregada pelos profissionais de saú-
de para essa finalidade tem sido a utilização de instrumentos que traçam 
o perfil neuropsicomotor de bebês e de pré-escolares, o Denver Deve-
lopmental Screening Test e a Bayley Scales of  Infant Development, os 
quais também não possuem estudos que demonstrem a validade dessas 
ferramentas para a população brasileira, além de serem incompletos e 
inespecíficos para o propósito cognição (FRANKENBURG et al., 1992; 
ROSENBLITH, 1992; MECCA; ANTONIO; MACEDO, 2012).

Mecca, Antonio e Macedo (2012) enfatizam ainda que a precarieda-
de de estudos relacionados à cognição de pré-escolares é um cenário que 
necessita mudar, dado que essa fase da infância é decisiva para o desenvol-
vimento global da criança, em especial o neurodesenvolvimento, por ser a 
etapa da vida em que acontece o processo de maturação biológica. Garlick 
(2003) disserta sobre essa mesma questão e ressalta o fato de acontecer 
na primeira infância uma maior e mais acelerada plasticidade neuronal, 
facilitando a absorção de informações e estímulos externos, com uma ca-
pacidade significativa de desenvolver habilidades cognitivas referentes à 
percepção, raciocínio, memória, autorregulação, habilidades linguísticas, 
formação de conceitos, construção de estratégias, consciência de si mes-
mo e sentimentos.

Natale et al. (2008) e Pereira et al. (2012) discursam sobre os concei-
tos de cognição e funções executivas em seus artigos, assim como sobre a 
relevância das funções executivas no desenvolvimento dos pré-escolares. 

A função cognitiva compreende a memória, a atenção, a linguagem, a 
percepção e as funções executivas. As funções executivas são as habilidades 
necessárias para planejar, iniciar e regular as ações, assim como permitem 
controlar os pensamentos e emoções, de acordo com um objetivo ou de-
mandas ambientais. Essas habilidades são responsáveis pela capacidade de 
direcionar o comportamento a uma meta, assim como permite avaliar a ade-
quação desses comportamentos e abandonar certas estratégias em prol de 
outras mais eficazes, sendo, portanto, habilidades que tornam todos capazes 
de resolver problemas imediatos, de médio prazo e de longo prazo. Logo, 
funções executivas estão diretamente relacionadas com o grau de compro-
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metimento para alcançar um objetivo, por meio de comportamentos orien-
tados e auto-organizados (NATALE et al., 2008; PEREIRA et al., 2012).

As funções executivas iniciam seu desenvolvimento muito cedo no 
ciclo vital, antes de completar o primeiro ano de vida. Por serem as estru-
turas cerebrais de evolução mais precoce nos seres humanos, ficam mais 
vulneráveis aos distúrbios do desenvolvimento, sendo, assim, importante 
objeto cognitivo a ser estudado em pré-escolares (NATALE et al., 2008). 

Ainda sobre a importância da avaliação das funções executivas em 
pré-escolares, estudos indicam que tais funções estão fortemente relacio-
nadas ao sucesso escolar, visto que essas habilidades são ligadas ao contro-
le de emoções e impulsos, à atenção e à adaptação a uma tarefa ou a certo 
ambiente social ou educacional. Ao lado disso, encontram-se as evidências 
científicas de que as funções executivas são fundamentais no desenvolvi-
mento escolar em leitura e aritmética (PEREIRA et al., 2012).

A repercussão positiva sobre a avaliação das funções executivas em 
pré-escolares foi tópico apresentado nos estudos de Maggi et al. (2014), 
Natale et al. (2008) e Pereira et al. (2012), e todos salientaram a importância 
da análise das funções executivas nesse grupo de crianças, visando à iden-
tificação de possíveis deficiências intelectuais e comportamentos atípicos, 
que futuramente corresponderiam a baixo rendimento acadêmico, com 
efeitos no âmbito profissional e social desses indivíduos.

Os artigos de Kimhi et al. (2014), Pereira et al. (2012) e Sherman e 
Brooks (2010) documentam evidências de que as funções executivas es-
tão comprometidas em diversos transtornos do desenvolvimento, como 
o transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), o transtorno 
do espectro do autismo (TEA), deficiências intelectuais, comportamen-
tos disruptivos e outros distúrbios neuropsiquiátricos e neurológicos. De-
monstram também a possibilidade e a importância de se avaliar as funções 
executivas de crianças ainda na fase pré-escolar.

Conclusão

A questão motivadora da pesquisa, com o propósito de estudar o 
status da avaliação neuropsicológica de crianças no Brasil e a realidade das 
ferramentas de diagnose da capacidade cognitiva de pré-escolares, per-
passa pela finalidade de fornecer subsídios para futuros estudos que ob-
jetivem melhorar a situação acadêmica e profissional de portadores de al-
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gum déficit cognitivo, o mais precocemente possível, e adentra na questão 
social de inclusão e máximo desenvolvimento das capacidades humanas, 
respeitando a individualidade de cada sujeito. 

Os resultados apontam para uma escassez de instrumentos de ava-
liação cognitiva de crianças no Brasil, sendo o subgrupo pré-escolar o mais 
atingido por esse cenário. Conta-se apenas com uma ferramenta devida-
mente traduzida e adaptada para o Brasil, a EMMC, a qual se abstém do 
foco comportamental da cognição, destinando-se apenas à análise intelec-
tual de crianças na primeira infância, sendo, portanto, deficitária. 

A pesquisa também retrata a importância de se avaliar a cognição 
de crianças ainda na fase pré-escolar, por permitir diagnóstico de déficits 
e intervenção o mais precocemente possível, e por ser essa a fase de maior 
e mais acelerada neuroplasticidade, facilitando a absorção de informações 
e estímulos externos. Ressalta-se ainda que, já na primeira infância, é pos-
sível rastrear diversos transtornos do desenvolvimento, como o TDAH, o 
TEA, deficiências intelectuais, comportamentos disruptivos e outros dis-
túrbios neuropsiquiátricos e neurológicos.

Espera-se que as discussões apresentadas neste estudo embasem 
futuras pesquisas e ações destinadas à avaliação cognitiva de crianças no 
Brasil, em razão do impacto social que a temática envolve. 
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